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Aureliano não revela 
apoio para 2° turno 

ROGÉRIO PEREZ 
Correspondente 

Belo Horizonte — Aureliano 
Chaves não tem candidato pata o 
segundo turno, não indica opção 
de voto e não sabe ainda como 
vai ser seu futuro de homem pú-
blico e muito menos o que deve 
fa:zer o PFL para sair da crise 
pfovocada pela perda das elei-
ções de 15 de novembro. . 

Rompendo um silêncio que .du-
rav.a desde o fim da manhã do 
dia 15 de novembro, quando vo-
tou em Belo Horizonte, o Candi-

' dato derrotado do PFL concor-
dou em atender o telefone do._ 
apartamento dele no bairro An-
chieta, ontem; no final da tarde e 

. mostrando muito pessimismo e 
certa mágoa com os resultados 
da eleição disse ter muito pouco a 
falar. 

"Os meus amigos não precisam 
de indicações. Os mais .de seis-
centos mil eleitores que Notaram 
em meu nome também não ne-
çessitam que lhes apresentem op-
ções para o segurido turno. Quem 
vetou em mim são àqueles que 
'Crêem em certos valores jogados 
de lado na atual política brasilei-
ra. Eles vão votar de acordo com 

consciência deles" afirmou Au-
reliano Chaves. 
'O ex-ministro do governo José 

Sarn.  ey e ex-presidenciável do 

PFL disse ainda que todos devem 
votar com consciência civica mas 
se recusou a dizer em quem vai 
votar. Garantiu que não vai 
apoiar ninguém e nem quis co-
inentar seu futuro como homem 
público, afirmando que somente 
o tempo vai definir o que fazer 
daqui para a frente. 

Aureliano'Chaves disse que de-
verá viajar hpje com a mulher, 
dona Vivi, passando por três Pon-
tas, onde tem uma fazenda, e de-
pois seguindo viagem para des-
. cansar. Sobre o PFL e as dificul-
dades - que o partido vai ter daqui 
para a frente para se adequar à 
nova realidade política nacional,.' 
Aureliano Chaves disse que não 
tem comentários a fazer: 

"Q partido segue agora o rumo 
que quiser e de acordo com a mi-
litância que tem" afirmou Aure-
liano ao telefone, despedindo-se e 
reafirmando que não há muito 
mais o que dizer e que as urnas já 
falaram tudo que era preciso. 

Enquanto Aureliano Chaves 
atendia telefonemas em casa, do 
outro lado de Belo Horizonte, na 
Assembléia Legislativa, os pefe-
listas mineiros, antes conhecidos 
como aurelianistas se reuniam 
para articular para hoje ou ama-
nhã .uma grande reunião das 
bancadas estaduais e federal do 
PFL para definir a quem apoiar 
em 17 de dezembro. 


